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PR@GRESSISTA
ASSmNATURAS-Por trimestre, paga adiantada, 500 reis; semestre, noo réis; anno 1$600 réis: numero avulso -iO

rris'll j Pl.:l.ILlCAÇÕES-No corpo do jornal, PO!' cada linha, iO reis; ANl\:liNCIOS pOI' linha de typo cornmum, ':lO reis; annuncios

Para fóra de Loulé acresce o preço das estan�pilhas, Toda 11 correspondencia deve s(\�' dirigida a Pablo Garcia Delgado, adminis-
I pcrmnn�ntes, aju,ste pll1ticulal:. Annuncia-se qualquer publicação lit:craria recebendo-se 1 exemplar,

trader d'cstejornal, rua de S, Sebastão, 7':l e li, ou rua Barbacam JO e l':l-LOULE, 'I Nao se rostítuem os origmacs enviados a redacção, en.bora nao sejam publicados,

I...OULÉ Foram madrinhas as ex.'?" sr." D. Piedras
Albas Barbosa Martins e D. 'Maria das Dôres
Corrêa, mãe e tia da noiva e padrinhos ns

srs. Bento Marlins Peres GorrH's e Sebastião
Marlins Peres Gomes, pae e tio da noiva.

Presidiu á cerimonia religiosa o nosso par­
ticular amigo rev. padre A!e,xandre João do
Nascimento, digno parocho de Albufeira.

O cortejo, composto de dez trens dirigiu­
se para a rgreja, qne eslava cheia ele poror'
sendo difficil a p,1�sêlgPm para a capella, pois
todos, com aquella curiosidade que aqui é
vulgar, desejavam assistir de peno ao casa­

mento.

A noiva, que foi conduzida pelo braço de
scu pae até á capella, {rêljara ;�ieg(il1tl'men!e,
servindo-lhe de caudutarias as meninas Ca­
ialina Vasques Domillgues e Carmen Martins

Por falta de tempo não podemos esta se- Barbosa.
'

mana fallar ácerca do que se tem passado Acompanharam os noivos á egreja, além
com o prior da freguezia de S. Sebastião e os flas pessoas já rncncionadas, as ex.'?" sr."
seus parochianos, por quem está mal visto, D. Beatriz D. Barbosa Pen's e D. Izabel D.
em virtude do seu procedimento, sendo o pri- Barbosa de Rodrigues e os srs. Estevão Ro­
meiro a promover conflictos e a levantar es- drigues, Gavino 110drigues Peres, Manoel.Il.
cándalos dentro da propria egreja. 'Col'rêa, Manoel Mexia de Mattos, Pablo Gar-

Não perderá com a demora, o padre Mi- cia Delgado, Joaquim Raphael Pinto, José 1.
randa. Ilocha Junior, Sebastião Centeno, Sebastião

A 25 de dezembro do anno 1.°, pela Desde já chamamos para este assumpto a, Corréa, Antonio M. P. Gomes, Ricardo Villa,
meia noite, nasceu em Belern o Redem- mais seria attenção de sua ex." rev.?" o 81'. Bartholomcu Hodrigues, Sebastião M. B. Go­
pior. nrcebispo-bispo d'esta diocese, D. Antonio Ines, Pablo Garcia Rodrigues, Bento M.13al'-
Eram já passados 4:000 annos desde Mendes Bello. Dosa, Francisco Ilocha, Sebastião Garcia Ro-

que o mundo gemia debaixo dá escravidão Podemos affirmat a sua ('X." que, se a dcs- drigues, Fernando A. Romero, Anton.o M.
do peccado; depois do diluvio, 2344; des- crença augmenta e a religião muito perde de B. GOIlll'S, Pallio Gilrcia Alvares, Sebastião
de o nascimento de Abrahão, 1992; de- dia para dia, é por ter ao seu SCI viço maus Hod rigues e Ignacio Garcia Alvares
pois da sahida dos filhos d'Israel do Egy- ministros, ql1,e não Sà� rnillistj'o� de religião, I Finda él .col'imonia,Joi servido e!n casa dos

pro, 1487; desde a uncção de David, como ma� snn rmmstros ... d outras coisas! ¡ paes da nOlv.a um del,lcad? copo ri.agua a io-.

rei, !OSI; na hebdornada 65.", segundo a Fallaremos. dos os con.idados; a DOlle- renmrnm-se lia

prophecia de Daniel; no 42.° anno do im- mesma casa as pCSSO<lS de familia e de mais
perio de Octaviano Apgustu; quando na N_o com�oio da noit� do pas�ado. �omingo intimas relações dançando-se até á meia noite,
sexta edade do .mundo, estando todo elle paruu de � aro para LIsboa o ex-munstro da hora (m 'que lodos se retiraram extrernamen­
em uma paz perfeitél, Jesus Christo, Eter- marinlw sr. José Bento Ferreira d'Almeida. te satisfeitos pela malleira como rOiam obse-
no Deus, e filho do Eterno Pae, querendo

I

A' eslaçã.o de Faro foram dc�rl'dir-sR do qiliados pt'los Jonos da. casa.
santificar ° universo cr.m a SUél misericor- !

SI' Fei'l't'il'a ¡j'A Impida, o rlrmpnl.o official e Felicitando 'Iqui os llf,iros pdo sell au�pi-
diosa vinda, e passados já nove mezes, lTluilos 3rfligos politicoi> ,e pal'ticillarps. cioso enlace hZe!IlOS os mais sinceros \'olos

depois de sp.r concebido.por obra do Es':' Na eSlação de Loulé era aguardado ]w!a para que disrrucleB1 UlII:t [ll'Olon¡,pda lua de
pirito Sa'oto, nasce de Maria Virgem, na pbilarrnonica Artistas de Mmerva e pOl' al- ilicI e do seu consorcio l'eSul_¡,elll Lodas as fe­
cidade de Betblem, da tribu de Judá. guns amigos rntre elles o sr. José Viegas licidades db que são dignos pebs t.�xcellénll's

Bethlem, pequena cidade da India. dis- Martins, de Qnartp.ira. qUêllidadcs gill' os tXOl'l1am.

tante de JerLisalem duas leguas e 24 de A' pa�sagem do comlJOio a musica 10COll o A noiva rt'cl'Deu as seguinLes pn'l1<las:
Nazareth, era o sitio onde os prophr\tas, hymno da C'lila. Do noivo um meio adert'ço d'úlIro cOIn Pé-
700 amios antes, haviat!l dito que seria o

,
drêls preciosas.

berco do Messias. '

. , EEdaee I De D. Pieàr:ls Albas Mal'íins e BCllIo M.

¿�ml effei�o S. José e a Virg�n: :inham I. Ceiebrou-s0, na quarta-feira rassada, 1;0' I
Peres Gomes, paes da noiia, ulna lIlolJi!ia dll

partido de Nazareth para se dmglrem ,a las 4 horas (1:1 t ¡de, na p;ll'Odllêll de S. �(;- qu;)r[o.
13ethLm,onde,segundo uma ordem do im- haslião, o PllLlce malrimonial da exma Sl.a I Del D. Nhria (bs D01'es CO!'1'6a fl l\:[:mod
perador Cesar Augusto, deviam ir registar D. Joanna Marlins Barbosa., corn o tJosso ami- : n. Cortê;!, tios, u:n adl'reço COlllp!t:lo d OUIO.

os sellS nomes, por se'r aqueila ci,dade a go sr. Francisco Domingues Barllosa. I, De SelJaslii\o .1\:hutins Peres eOItH'S, lio,

I'-�-'�--��-

as saias e entraram no charco, indo ao ('n- A IJlfw de Akulina agarrou a Malacha e lacha e com urn p:lU ;Ijtldou-Ill'� el fazer ¡¡m

cont.ro llrna da olllra. lJatf"n-llic na llilca.
.

i'ê",o no ell:-w.
Malacha entrou para a agua qne Ille clara Malacha all'OOll a rua COni ¡leiTOS. A müe 'Os rIltljiks compç,tlram a, cspanca,r�se rntm

U AlA ru A [ AVI ill �I A pelo tornozelo, e disse. d'dla ouviu-a e \'eiu a (,OITl'I'. si, quando a agll:l, correndo para il rua- pela
"IA AunA [M\U I�A -Qlle fllnrto qne é, Akulina. TenllO nwdo

... -,Po¡'qn� I::I,I.I'S na rninL�t lllil;l? disse ella Il'e�lIeira, cb'gou mesmo ao silio onde il vl'lha
-=- -NflO �em�uYida, rcsl'0nrteu a outra.Não lllj!1i'1:1ndo a \'I�lDha.

I
ayo est.a\l1 tratêllldo de Sl�pal'ar os cOlflhalt'll-

�,'ESSE armo a semana sanla principial'a é m�is lündo em parle llelllllllTla� Vem ler A conLi'nria foi-se aZI�dando. As mulheres les. As pt'(lIll'nas COrl'ialll dll cada lado Jo

�¡ cedo. Ha,\'ialH cessado pOllCO antes as \'ia- comIgo. rsla\';!tn já pina se engalfinharem lima na ou-ll'iacho:gens rle trenó, a neVE cooria ainda as herda- Ao :lp"oximal'em-se uma da ontra: lra. Os mnjiks sélhiam de Sllas casas e já 11m -A :¡gua passa-nos adl':llll.e! Vê se a :1pa.-
.

I
.

'I' 'j d l1 I I d
.

�l I' I 1 '" I 'I I ' ,\' I' ,

des e os rlac lOS comam nos campos. - oma CUll (l' o, t, it ac la, Isse ""\ ül 111.1, ma"got(� (t' po\'o se agg,omen)\':\ na rlla. 10- ¡hlaS, lVla,aCl:i.l, gl'lt:t\'êl f'l,KU Illa, ru se a (11':1-
N'l1ma I'u:.sit:i, rnlre dois c¡nin!aes, linhrl- lorna cllidado, vaes-me wcher de salpicos. dos IJCI'I':1\':lln :1{) IIIl'SI110 ti'In!,!), ninguem es- U:lilS! ..

fe fonmdo um grannc charco, á borda do Anda mais deragar. c.uta,\'a o que diziam os 0I1tI'OS. Injlli'ia,\'arn-se, �bl:lckt l:lIllbem quiz diz(�r :lIgullla cllisa,
qua! se encolltraram dlli1S rapal'igl1it.as de fa-' Ainda não tinlJ�, acabado de dizei' islo, e�I:1\'a illlifJ:!len:c lln'!<1 di'80rd,!'fll 'loando 11l1:a I mas o ('X('('SW a �de;{ria (',Orloll,¡ile ,} palana.
Illikls dirfel't'ntr's, uma muito peqllcna, a ou- quando Mabclia viroll o pé na ag!la e, c'spar- \'(,111:1, a �II'O dn Al';:IlI!l1a, se alll'OlI para, o meIO As dUi¡S crt'allÇ'ils ronIHIU;I\:1111 a COI'!,I'I' (\

{ra lIm pouco lTl'!is \'('Iila. Vesti:lID s;lias no- rinllOll para a saia. de Akuiina. dos llliljiks para os sprenar. . riam de \'(�I' 0S !1,cl'gulll()eS que o pau (bva
l' I À N 1'"

.

I Ak I' [' I "". '''' l' "I'"
.

¡ ,(' ¡
.

I"as; il (1:1 m:llS p:·cltlena. era azn e:1 (Ia mais 1 ão Ol so a.sal:l ( e Il Illa que leOl! Sil - -ViW ¡i¡ZeIS, meus :lill1g0S: (I�se Pi!:l. <., no rJ:tC,lO. hSSIIll C ll'géll':inl :iO nielO (OS rnu·

wlila am:1f'd!a COlll r:::l1la�cns, Ambas linl!arn picada; a agua esgllielloll-I!¡e :lIé ao nariz e de mais ii milis n'lltn dia cómo esle! Peecal' jiks. A ,dlia ViLl-:1S C grilOI] aos fllllji];:s:
le1lç,os df' seda atados n:{" ca!I('ç.�.

'

aos olhos. Ao V('I' o, sell \'I'slido nOlo cheio pOI' esla fortna, qllilOdo nos del ¡amos n'gOSi-,
-Então n�,() lendes amoI' a D(�us, nllljiks!

Ao saírem da m¡�sa lilll!il!l1 corrido para o

I
de nodoas, zangoll-se eorn �;llacb, d¡�,se-lj¡e jar! Foi por CiltlSa d'l'ss:ls ]!eql!t'rl:ls que COHWÇ;IS-

elJarco; lfIosl.rar;lI11 (l� veslidos wna á outra c nomrs e correu al,raz d'<�ila para lhe batt'l'. �Ias !lin;;(lli'm ,'1 cscllla':l; ql1:1si C¡1l1� a r!t:i- It'S ii brig:lr; ,lias j;\ () "S(lil"ci'rarn, t' alii 'es­

('Olnrç;¡1':1III a [)fincar. Para se direrlirem ]t'rn-!, Ma!;¡(:ha le\e medo. Comprebendia que li- tal'am ao ch:w. E a vel!n n:to 03 poderia tl'r Iã.o oll!!'a "ez a IJl'imar jlltl!;¡S e em Iloa 11(1.1'­
!H-:lr<lill-Se ele Lizer 1Jsguicb:II" ct agna. QU:1O- I nha. feito 11111.1, !oli'cc; saill :1 Ioda a press;! do ap¿lzigll:ldo se n�o fossern Aklllina e M:il;¡ch:l. rlloni;\. Bi'ln !1i:lis juizo 1I1f),�ll':lfn do que vós!
do a !)!(jis nÕ\:t qlliz cotral' rara o ekHeo! chêlrco e deitou a I'llgir P,II',1 casa. ,Emqli:1l11.0 as :l\,r)3. d:II':I.rn fi linglla Ilmas I O.) ílllljil,)) olbal'<lm para as pequcllas e fi­
CU1!l :JS SllriS ¡Iolitlhas nOV;lS, a mais vellJa I N'l'SS.(�

momenlo p:lsSalit ct mYi.e de Akuii- ('nnlra :lS oulras, Aknlilla [lilha cllXllg;Hloa ral';11ll envergollhados. PUZi'l':llll-SU ii. caçoar
dissp-lhe: na. Ao \'I�I' a c;¡misa e a saia dl� sua fi!lla to- sua sai;!.

.

dn ::;e!l ,j¡_'sprnposilo e c:ltJa qual ,(¡!IOU p:ll'il
-Não ds :l�s¡rn, �J:¡hc.l¡a, olha que a lua i das slljas: Vo'tnll par:1 o ch:1rco a correI', pegou n'll- ¡;ua e:lsa,

1l1ãe r;tlila. comligo. Von lirar as u.otas: faze! -Ondesnja!'tr a tllas:lia, Irl!�1l1ll0Slrl:'ngo? 111,1 p'd!':! t� r;.I\Oll:l. It'I'l':1 para (jIlC a ag\la «Se Il�O f(j¡'des como er('(lnças lião (,!llr(.\-

Olltro t([n10, ¡ -Foi a Mata('ba cille Ill'a ('nCIICll d:.; hma II rsrOl'l'rS,se rara a !'!ld. ¡'CiS no reino dos ceus»,

As creanps descalçaram-se, alTegaçaram d¡� proposilO. , Emqllanlo ia ca\'ando, :1pproxirnou-s.e Ma- CO;\VE L!':Ão TO! STOr.

A festa do Natal é uma das mais anti- accesos.

-gas do christianismo. Segundo a affirma- ,I Em
.

algumas povoações comia-se no

ção de diversos auctores, foi o bispo Te- meio do bulicio d'estas festas, para me­

Jesforo que a instituiu no anno de 138. lhor resistir ás fa.digas da noitada. E' d'ahi
Mas n'esse tempo era uma Iesta essencial- ¡ que veem as conçoadas, cujo costume se

mente movei; umas vezes celebrada em I não perdeu. Começaram na edade media;

o NAT..¿..�L

janeiro, outras em maio, e houve tempo
em que o começo do anno era o Natal.
No decurso do [V seculo: Cyrillo, bispo

de Jerusalem, dirigiu-se ao papa Julio I, e

pediu-lhe que fizesse proceder él um inque­
rito entre os doutores do oriente c occi­
dente acerca do verdadeiro dia da nativi­
dade de Jesus Christo. Os theologos con­
sultados accordaram em designar o dia

.25 de dezembro, e foi desde então que se

'fixou esta epoca.
Comtudo alguns sacerdotes contesta­

Tam este data e deve confessar-se que nos

Evangelhos não há um unico texto' que
perrnitta descobrir a razão d'aquella es­

colha.
O uso das tres missas que se rezam pela

[esta do Natal veiu de Roma. Diziam-se

por causa das tres estações designadas
pelos papas para o serviço divino, 'u pri­
meira em Santa' Maria Maior, de noite; a

segunda em Santo Athanazio, ao romper
da manhã, e a terceira em S. Pedro, cha­
mada a missa do dia. A egreja conservou

este costume, mas as solemnidades do Na­
tal soffreram, segundo os tempos e os pai­
zes, nota veis modificações.

Estas solemnidades e festas expi'imiram
sempre o regosijo, e esta alegria traduziu­
se por manifestações variavelmente origi­
naes. Na eJade media, na egreja do occi­

dente, representava'ln-se jogos scenicos;
os personagens recit.ava:n composições
religiosas junto ao presepio onde estadea­
va o Menino Jesus. Maria e José, assenta­
dos a Sei..l lado, gosavam em silenci J da

gloria de seu filho.;
To.:lavin, algumas egrejàs conservaram

vestigios d'aquellas cxhibições n"Jm edi­
ficio que se charllOU dos_pastores. O povo
cantava canticos notaveis pela ingenuida­
de e pcb simplicidade.
Ha menos d'ut11 seculo, cm Valladolid,

no seio da catholica hespanha, represen­
tavam-se dentro das egrejas os mysterios
da Natividade. Os personagens em scena

traziam masi'aras grotescãs e vestuarios

EOL:E[::STI�

¡ d'um gosto exquisito. Eram acompanha­
dos pelas castanholas, pandeiretas, guitar­
,ras e violas. De repente entravam em dan­

ça as raparigas, levando nas mãos cirios

patria de David, de quem ambos descen­
diam.

Chegando a Bethlem, e não havendo

disponivel casa onde se recolhessem, Vb
ram-se na necessidade de se alojar- em
uma gruta, fóra da cidade, a qual servia
de albergue a um boi e a um jumento.

O Salvador, que vinha ao munde para
ensinar aos homens o amor da pobreza e

da hurnildade, devia nascer pobre, em po­
bre e humilde estancia.

Esta pobre e humilde estancia, deno­
minada prllsepío, foi transferida para Roma
e collocada na basilica de Sania Maria
Maior.

anças.

o pl'iol� de S. Sebastião

n'estes repastos dava-se livre curso á ale-

gna.
Nas familias benzia-se a acha do Natal,

deitando-se-lhe vinho em cima e dizendo:
Em nome do Padre. Vem d'ahi a origem de
um costume geralmente espalhado nos

paizes christãos, costume inventado para
as creanças, que fizeram do Natal a sua

festa privilegiada. Na Allernanha não ha
uma só casa onde se não faca uma arvore

do Natal. Tem-se egualmente propagado
este costume a outras nações, �"el1tre nós

já se usa em algumas casas "fazer-se a ar­

vore do Natal, para divertimento das cre-

---------����----
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uma pulseira douro com perolas. João Féria Domingues, um nnnel d'ouro. ,
De D. Maria Dolores Jaldon, tia, urnas ri- Da. criada Maria Mancela, um pal' de In'in-I AOTessão pela policia. Homem morto I'., Ter� pa?sado incommodada de saúde mas

cas contas d'ouro e cruz do mesillo metal. cos d'ouro. 1_ �
Ja esta, felizmente, melhor a SI,.R D. Maria das

De D. Catalina Barbosa de Mora, uma ca- Da criada, Maria da Piedade, um annel l Consta-nos que os medicos que procede- Dõres Garcia Domingues, virtuosa esposa do

misa de bretanha de linho com tinos bordados. douro. '

I ram á autopsia no cadaver da victima da ag- nosso amigo sr. Manoel Martins Domingues,
De D, Izabcl D. Barbosa Hodrignes e Es- Da cr!ada Maria, �ma palmatoria d� vidro.l �re�são policial ain?a não apresentaram á bemquisto ccmmerciantc estabelecido em S. '

1,eV:1O Rodrigues, irmão e cunhado do noivo, Ange,llDà Roza, criada do sr. Antonio

Mal'-¡ justiça
o seu relatório, apesar d'aquella tel' Braz d'Alportel.

um estojo com urna dúzia de colheres de pra- tins P. Gomes, um par de castiçaes. sido feita no dia 11 do corrente; consta-nos
-----...-----

ta, p:lra chá e uma concha para assucar. I Maria Rocha, Dolores Trindade e Maria, . também que a justiça vae tornar, ou tomou já, Regressou de (Judfes, onde se achava a

Dp D, Antonia Múrn Barbosa e Sebastião criadas do sr. Sebastião Martins, um par de II providencias a este respeito. mudança d'ares, a s." D. Marianna Victoria

Barbosa, tios da noiva, um vestido de seda, jarras, um galheteiro e urn cesto de toilette. Esperamos que o poder judicial proseguí- Rua, digna esposa do nosso amigo sr. Tho-

De O. Candelaria V. Barbosa e Francisco Joaquina Hoza e Ignacia Correia, creadas I rá nas suas averiguações afim de que sejam maz Joaquim Rua.

Barbosa Rodrigues, tios da noiva, meio ade- do sr. Manoel Rodrigues Corrêa, um palitei-. punidos os auctores do crime, dando-se d'es- Sentimos que a bondosa senhora não ex-

rrço d'ouro. ro, e uma manteigueira. se modo satisfação á sociedade offendida por perimentasse os allivos que ali procurava aos

De D. Beatriz D. Barbosa Peres e Gavino Gertrudes, creada. do sr. Pablo Garcia aquelles a quem ella confiou a manutenção seus pertinazes soffrimentos.

Rodrigues Peres, irmã e cunhado do noivo, Delgado, um par de ligas de seda. - da ordem, o zelar pelo fiel cumprimento das
uma caixa de cedro com urna salvá de prata I .

'

*
.

leis e pela observancia dos regulamentos que
e 11m serviço de chrystal, O noivo tambem recebeu os segumtes pre- a elles dizem respeito.

DI� D. Catalina Barbosa e Antonio Barbo- sentes: Os abusos de auctoridade despertam sem-

sa, Uos da noiva, uns brincos d'ouro. Da noiva, uma cadeia d'ouro. pre maior indignação, porque o facto de se

De D. Carmen Garcia Rodrigues e Pablo D. Maria das Dores M. Barbosa, irmã da vestir uma farda não dá direito á violação da
Garcia Delgado, um faqueiro e triuchante com noiva, uma relojoeira de velludo bordada a lei nem a excessos condemnaveis como os

cabos de ,�ar5m., . '
.
OLHO.,. . que se praticaram com a victima da policia,

De D. Catalina Domiugues Vasques e SI- ,Jose Joaquim Rocha Junior, um alfinete I excessos de tal ordem que lançaram um ho-
mão Vasques ,vdasco, II'I�ã e cunhado do d ouro, para g.ravata.

,
_,

mem na sepultura. Sezundo o costume dos demais annos an-

nOI\ o, 11m vestido de flanella. Pablo Garcia Alvares, um botão d ouro, v

don, a philarmonica Artistas de Minerva, no

De Antonio Martius Peres Gomes, uma para camisa. Na segunda-feira passada partiu para Ma- d'
A

.

M
.

BIG lf la. de Natal, dundo as boas festas aos seus

duzia de colheres de prata para chá. ntomo artms ar iosa ornes, um a 1- drid a tuna académica de Lisboa, composta
d,

SOCIOS,
On D. Josepha Corrêa de Mattos e Manoel nete ouro, para gravata. de alumnos de differentes escolas.

,M,"xia.de·M:1HoS-, I:HHl�-sal�'a de p·I'at�. _
+ .Sehastião Centeno, uma __ argola de praIa, I, _Na.p;al'e_r]a_eslação�dD_Hocio foi-lhe feita

De D. Dores Martius Barbosa, Irma da para guardanapo. ínm:t :dfcrtuosa despedida pelos estudantes da

noiva, urna pregad-ira de setim bordada a José Féria Correa, um alfinete d'ouro, pa- f capital qne, em numero superior a 500, acorn-
sedas. 'ra grava.ta. . ,I panharam ali a tuna. '

De D. Roza Correa Villa e Ricardo Villa Ignacio Garcia Alvares, um botão d'ouro,
meio adereço d'ouro fnsco corn perolas. 'púa camisa.

.,

.\l"ieyeleta:-Ern presença de.vaIios
De D. Barbara Saens e Dominaos Barbo- Marcos Dominaos Martins, um alfinete de intelessados procedeu-se na sexta-feira ao

sa, cunhada r. irmão elo noivo, �][n serviço ouro.
o

sorteio da bicycleta rifada pelo sr. Sebastião

completo de linho, para mesa.
,

Sebastião Martin's Rodrigues, um alfinete Rodrigues, ten�o o p.remio saido .no �urnero
De Raphael D. Barbosa, irmão do noivo, d ouro. t S3, que Ioi vendido para Boliqueirne,

duas argolas de prata, para guardanapo. Carlos Augusto da Cruz, um alfinete d'ou-

De D. Maria das Dóres Correa, 'uma bi- 1'0, para gravata.
lheteira de selim bordada a pelica e ouro.

-----------

De D. Maria das Deres G. Domingues e

ManoP! M. Domingues, I1rn seniço para cbá. I
De D. Maria Rosa d'Almeida Hocha, um ¡'

gnarda esrovas rle prlucia bordado a matiz.
De D. Mária AugHsla Lança Parreira, um

armeI d'onro 'com pedras.
De D. Izabel COl'rêa, um guarda-escovas

bordado a froco e ouro.

De D. Maria da Gloria Pinlo Hodrigues e

BartllOloml'u Ródrigucs, um par de brincos
d'omo.

De Sebastião COl'l'êa, um paliteiro de ?I'ata.
De !zabel Marlins Barbosa e Sebastiã.o M.

Barbos;], irmãos da noiva, uma duzia de
chavenas para chá.

De D. Ignez Alvares Romero, dois guarda­
napos de crochet, para bandejas.

De D. Joanna Celeste d'Almeida, uma p¡'e­
gadeira de lã fnlDcezn.

D. Maria de Sant'Anna da Piedade, uma

pregadeira dll yelludo bordada a cortiça e

ouro.

D. Elisa Pinlo, UrII porte-pentes bordado
a pf'lira.

D. Pepa F. Morão Perl'z, um lindo centro No goso de licrnç:t partio honlem para Lis-
oe cl'istotle e biscuit, para sala. boa o sr. dr. João Ferl'eira da Silva Gllirna-

D. Carmen Rodrigues e Francisco G, Do- rãps. dele!!ado do Pl'oclll'ador regio em Faro.
'mingues, urn guanla-joi(lS e um fálscõ '(h5" ",-' "V

-
,. -

•
'-

toilette.
D. C:¡ndelal'ia F. Morão Pen'?, nm pr'alo

colwl'lo de c1Jristal, nam ffueiio. ,

Domingos Hodrigu('s M;l1'lI�¡es,..(Jm serviço
par;¡ citá.

Si'!Jast.ião M. 13. Gomes, lIlll orocllll d·oil'o.
O. Geno\'eva da Conceiç:lo Matheus, uma

prtlgadeil'a de sd.irn IJorda,ch a applir,a�ões.
D. Joanna N�. Barbosa Gomes, um est.ojo

de costura. /

O. Maria da Piedade Nascimento Snntos,
urna garrafa de todelle.

Sebastião Centen!), nm toileUe commoda.
Antonio Martins BarLlOsa, utlla argola de

prata, para gu:,rdan;¡po.
. Ra,pltael R. ,CentellO, duas linJas jarras ue Na quarta-feira en�a!hou n:t blll'!'a �om-

blscmt pala todrtte. mum de OllJão e Faro. no logar dos Arclaes,
D. M'lIria. G: Hodri;;uils .c Pedro Rodrigucs um pallwbote que 1:inl,a sahido pouco ant.es

M;If'qlll�s, ",1Il J:lITO till c�lI'Ist�lL . para recpber cilrga de figo em Albnft'il'a.
D
..
Lalallll;t V;�Slflll'� :)olll!ngl1es� sol�l'lnba

I
O pallwbote este\'e'e�p('ralldo (lue il maré

do 1101\'0, duas btllH�tell'as de charao. rnchesse para se podl'l' safar.
Alonso Vasques Dnrningu0s, sobrillho do

noiro, urn guarda-jalas de porcI'lana. Assumiu interinamellte a r('gemia da ca-

Hoza �1. Barbosa Gomes, wn llitl' de jar- deira de phisir.êl, !JO lycI'lI de Faro, o SI'. Lu- I

rasíl�,e !�t�ett�. \ ., ,: ,n" ,I "" " .. I dorico de Mpnl;�('s, (êlllq�!a�l.o eslá ?,lIz�'nte o

lJv C:,ulmn "tolLlll::, V"I¡IUS", Ull dlu,d lh,! sr. dr. ManOt'I 1110111:17, Soell'O.la Silveira. O cofre lIa recelJcdoria (I'esla comarca, es-

prai;t.
. , '.

. . I ,

-
,---.- tará �lherlo cln lodo o ml'Z de janeiro �roxi-

D. �hf'lêl lb CUI1C('It;éIO G'IITIJ. Rodngues, I Esta. abelto o COr.(',I"'�,O dOI'lllll(,l\t;ll para a I mo lullll'O, para a cobrança volulltana oa

Ulli ('.s;ojo J(l cos!ur:l. : egreja de Nossa Sellhorada Luz, {w rOlll,dllO! contril,uiç¡tn de jlII'OS, imposfos rnunicipaes,
D. C;¡!.;¡li!l;¡ G;m�ia Hudl'igUl'S, lim estojo Je L(JIJoa. I f{¡ros (' La prpslaçã.o das cont.ribuições pl'e-

eom ¡lI'l'ful.;¡;¡rias.. ¡
C"

_
.. _

'-..
,----- ¡ dial e indusll'i<t1, do al1l10 de 1895.

n. Ad('llll:l ua Concl'lçã.o Flül es, um pan- ; A sell pl�dldo fOI ('xnnp,rado de pncarl'eg:l,- -'

.

no dl' crochet.. d�1 da, fSt<l(20 posl;ll d'Alvol' o sr'. Panlo Ju-1 .

Sf'pullOIl"SC hontem o sr., Joaqu:m Anto-
1

D. B')qucll!1a Féria, unja compoteira. de dlœ d AI,rcu e nomeado o sr. GOIlÇ;t!O Anlo- ¡ LlIO Jor'ge, sogro do sr. Jo¡;e Leal, a quem

chrystal.
! Dio de SI�¡xas; prior d'atludla ,rrl�guezia. I enl'iamos os nossos pezames.

I

Partiu hontein para Faro o nosso particu­
IaI' amigo SI. Sebastião Centeno.

Acerca do caso narrado pelo sr'. dI'. Eduar­
do Burnay, no lornal do CommerciQ, da exis­
tencia de um gr.binete negro, encarregado de
desvendar o que contêm as cartas dirigidlls
ararias peI'sonalidades, continuam as inves­

tigações jlldiciaes por parte do juiz de ins-

trucção sr. Veiga.
'

Desejam boas fcstas a todos os seus Sobre este interessêlnte caso publicou o
amigos c frcglleZl's da provincia do

Algarve e que o futuro anno lhes sorria. SI'. Lu.iz Jucliciuus urna carta importante re-

velando uma conversa que tivera com o ex­

commissario Pedroso Lima e em que este in-

Na.seimento: - A esposa do nosso dicava o meio'de s.e ab�ir um� carla sem que

amigo sr. Pedro Rodrigues Marques, deu, na se percebessp a. ,,�ol!lçao meIO de. que.' sc­

sexta-feira á luz, com hastante felicidade, I gundo a declaraçao do ex-commIssa rIO, a

uma creança do sexo femininQ. policia lançava e !,�nça mão.

As nossas felicitações. .

O sr. Pedroso LIma ?�srne�te. :lqllella af-

firmélção, mas o SI'. JUdlCIbus mdlca teslemu­

nhas e suslenla o que disse.
Já rlepowram os srs. Lal'a Everard, Julio

Mascarenhas e Francisco Cal'l'elhas.
Veremos o que isto dá.
Natl1l'almente nada, que é sempre O' que

acontece em casos taes!

Acha-se atacado de rheumatismo o filho
do sr. commen-lador João José da Silva Fer­
reira Netto, de Faro, Desejamos o prompto
restabelecimento do enfermo.

. Não podemos publicar d'esta vez urna cor­

respondencia de Santa Barbara de Nexe.
Irá no proximo numero.

A LA BELLA DOLORES G.
-$-

Busca el rui sefhr perdí-lo
Donde cantal' sus amores;
y el caminante rendido
Un término á sus dolores.

Busca la fragrante flor
La suavidad de Ia h: isai
Como busca el trovador
De su amada ln sonrisa.

El 3rroyuel,) à la mal'

En su cancra f()rzo�a;
Busca, cual la mariposa
Ulla flor do descansai'.

Hal'to el pobre de sen�Íl'
tanto rudo sinsabor;
Busca en su amal'go gemit'
Donde templar su dolor.

El rIco y el pordiosen,
El Pl'ódigo y el avaro,
Buscan con grande de�caro
Al cómplice DON DINERO.

No hastándole su ciencia
« Sábio que lo quiem se1'» i
Va buscando en la expel'iencia
Algo nuevo que aprender.

Busca el tI'iste enamorado
La imágen de sua !lourada,
y li en el ote)'(�, en el prado,
U ell la lÍ.;ueñ:t enraluada.

Yo Lusco en mi solecll)d
Un almB sencílla y pura;
que al dBrme td cidad

Visive Illi desventura.

y yo Lusco entre las flores
El Ili1iS precio�o tesoj'o;

,--,--Pue� '"que g ;u!',hn lo,s ªmo!'e�

De la U1uj I' que yo adoro.

Ella sabe con q!le anhelo
Bu'co su dulce mirada;
!VIas h(�rillo�a qne ese ciclo
l)" S"vdla y LIe Granada.

j GI'allada, I'ico vergel !
Pues su mirada es IlH·S pili'",
que la IlH\gica hermosura
Del sublime cielo aquel.

Bu�co, enfin, It mi Dolore!;,
que es mi dicha, mi alegría;
EI alilia del ¡¡Ima IIIÍ<t

Ret,iral'am-se na sexla-feil'a para Villa Real

de Sauto Antonio as ex.rnas sr.as D. Catalina

Domingues Vasques, e seus filhos, D. Bea­

triz DominQ'ues B. Perez, D. Izabl:'! Domin­

gnes nodrignes e os srs. Gavino Rodrigues
Peres e Estevão Rod I·ignes.

1£ el H illO I' de mis umores.

Oran, Dicitne Di) LUIS AD1BA.

'f('nllo sido ap,'psentado para troca na sé­

de do llanco de Portugal, Caixa Filial e Agen­
eills, um grande numero lIe notas de todos
os typos c va¡orl's, compostas de fracções de
ontras notas, com o fim provado de Oefl'all­
Jar esl(� estabelecimenlo de credito, o Con­
selho tin Adrnini:-tração do Banco faz saber

qne SÓII1I'llte serão recebidas na séde, Caixa
Fili;.¡1 c Agf'neias, as Ilotas que l.il'erem scm

viciação os oois numeros 0guaes, a série e

as assi¡!I1atlll':ls.
Li,:d¡oa, 13 de dezembro de 1895.

Pelo hanco de POl'lugal
Os DIltEC101Œil

A. J. Gomes Netto,
Julio José P¡¡·es.

o GOmRNADOR

Julio lJIarques de Vllhena.

O gorcmo rn::lndoll p!'Oceder á constl'llcção
d'nlna ponle pro\,iso¡'¡a, 'Ine ligue Paderne
1'0111 Albllr�ira, pOI'lJl)I' ;1 'lile existia foi der­
rilladil 'Pillas cheias Jo aUllo passado.

. .. ",

E)ile melhoramento era dl� ha muito recla­

mado, pois I]l1e os habitantes d'aquella fre­

gllezia tinham corLadas as comrnunicações,
pela estrada, com Albufeira e Loulé.

Foi Il'ansfericlo para Villa Real de Santo

Anlolüo o aspirante l.elegraplto-postaJ sr. An­

Ionic\" Pedro Lpiria.

Consorcioll-sp no dia 25 do corrente, em

Alit', o nosso amigo sr, Candido Alves c,a\'a- l'faufl-agio: - -Na costa do Monte Gor-

co com :l sr. D . .1oa(fllina Paiz C. Cavaco. do, proximo a Villa Heal de Sanlo Antonio,
Foram padrinhos do noivo os sr. Franrisw n:lIlfl'agou na noite de 23 uma canoa carre-

Pedro e .losé Rodl'igll!'s Ponies, do mesmo gada de sardinha.
'

poro, e da noiva sila innã a sr.a D. Isabel Felizment.e a tripulaçiio snhou· se.

Peliz Cahrit.a. A carga e barco perderam-se; aquella el'a

Despjarnos aos I'eeplncasados todas as fe- ' de Alfonso Gomes e este do sr. Manoel Se-

¡¡cidades de I]ue são dignos c uma pl'olonga- gUI'a, d'Olhão. .

da lua de mel.

AVISO

Passou á classe de empI'egado invalido o

SI'. João José da Costa, cltel'e de estação da

linha do sul e sueste.

Foi exonerado de jlliz de paz d'Alcanlari­
lha u SI', Mnnoel Jacintho Pimenta e nomeaoo

para o mesillo log;I)' o SI'. Iiddonso Domin­

gos Peres.



sardes por Kenisat-al-Gorab, dar-nos-heis a I zerem passagem por aqui é necessário q_ue
honra de acceuar um potar nosso. Quem ali cheguem a horas de ir pernoitar ou estacio­

passa quel' seja christão, qner musulmano, nar n'outra localidade onde haja accommo­

tem impreterivelmenle, segundo uma anti- dação conveniente.

quissima tradicção, de acceitar um jantar, Se é indispensavel urna cadeia que se faça
que offerecemos com a mais sincera cordia- uma casa com capacidade, não grande, mas

Ilidade. Vereis os nossos corvos, cuja repula- ao menos precisa para o que se destina; e

ção é geral em todo o And:.lluz. Gu::mlam o não estejam J, pÓI' ali desgraçados, que é (t

corpo do martyr S. Vicente, e nunca ninguém maior deshumanidade.
os viu faltar no seu posto desde o tempo da A digna cámara que tem tantas obras em

dominação wisigothica. projecto: não se lembrará d'esta sua filha es-
.

-Conheço a historia do \'OSSO convento, puria=-esta freguesia, que é o seu, maior sus­
e se a minha sinase cumprir terei o gosto de tentáculo � ...
vos visitai' e «talvez de vos proteger», ac- A digna camara d'este concelho que tem
crescentou com um sorriso de incredulidade .. tantos melhoramentos alinhavados não se lem­

Dizendo isto lançou um olhar de terna des- brará também de mandar Iazer aqui algum
pedida a Mariam, abraçou o velho Yahya, y melhoramento �
tornando a montar no macho já refeito com Não se lembrará que ternos aqui um al­
a ração continuou a sua jornada em direcção pendre, para venda de peixe, que é a maior
a Silves, pensando: das indecencias e vergonhas 't _

-Esta rapariga tão bonita, tão meiga e Provavelmente não. Só se lembra da villa
tão ingenua deu-me urna lição de theologia onde quer pÓI' tudo no chie. A's demais Ire­
� de philosophia mais sensata do que as dos guezias não liga importancia porque estão

. Montecalliminos, e do Kalan das escolas phi- compradas por ... pouco dinheiro ...

losophicas de todo o Andaluz e de todo o

"""""1"""",,,9d""""",ed""""",eze""""",mbr""""",Od""""",e1""""",89::>""""",-'��

I �'S �lTIM�S M- ���� �t r�I�IS01'iente.. (Do nosso correspondente.)
DA E. olhava para traz repetidas vezes, vendo

Dominação Dlusnlma,na Ó vulto da graciosa donzella de pé sobre o I
no nosso paiz vallado da cérea, COInO uma estatua de bel- I

Os luso-ai-abes leza. E ao perdei-a de vista, arrebatado da
PRL\lEIRA PARTE poetica vertigem, com os olhos no ceu, como

IBN"-A��A.R antevendo um futuro luminoso, desenhado
V nas nuvens rubras elo accaso que se encas-

O israelita tellavam a poente, recitou em voz alIa:

O Motadhid tratou-os muito bem, regalou- Se eu um dia for rei, far-te-hei sultana,
os co� festins, mas negou-se a rflconh�cel-os I Formosa virgem de Iulgurante olhar:
como independentes; e elle que ha dOIS an- E com o alfange derrubando imperios,
nos' não teve escrupulo de tomar Mertola a De mil corõas arrancando as perolas

.

Ibn Taifur, sob 11m pretexto frivolo, não he- Far-te-hei com ellas um gentil collar.
sitará em annexar Silves e todo o Chenchir
ao gran- emiraLo que vae fundando em Sevi- . (Continua.)
lha, á custa dos seus inimigos, dos seus vas­

salios, e até dos seus amigos.
-Grande homem' exclamou Ibn Ammar.

Ha de SCI' a gloria de Andaluz, o unificador
da Peninsula. Domingo proximo passado celebrou-se,
-Que dizeis, senhor! acudiu o frade. Cha-

I aqui, a festividade annual erri honra de S.
maes vós grande homem ao tyranno mais fe-I Francisco Xa\'1CI', o grande apostolo das Iu-
roz, ao despota mais sanguinário que oMun-

. dias. •

do ha visto' Um bárbaro que nos seus ban- Foi orador sagrado o rev padre sr. Ale­

quetes emprega como taças as caveiras dos xandre João do Nascim-nto, muito digno pa­
seus inimigos, que faz d'outras vasos de flõ- roche de Albufeira, o qual prégou um lindo
res, e que gnarda em cámara especial o era- e commovente sermão, deixando, como sem-

h

neos dos soberanos que ha feito morrer I O pre, bem impressionado e satisfeito o audi­
devasso qne já no tempo do pae tinha ses- torio.
senta eoncubinas, a que agora, segundo di- A nossa philarmouica «6 de ahril» locou M [ S T D [ n [ M" S I p 1
zem, eleva o numero d'ellas a centellas, e que regularmente differentcs prças do seu repor- . I n [ U [ U U A
passa as noites em orgias, entregue á mais torio, sobresahindo uma linda marcha, que = 5
odiosa em�riaguez I to?on na procissão, que agradou sobrema-. � Joaquim Antonio Pires, regente .¡
-Que importa, atalhou Ibn Ammar com neira. =- da philurmonica Artistas de Miner- =

enthusiasmo. Se guarda os tropheus de seus A festa na egreja corren com a seriedade � va, lecciona piano, flauta, qualquer e
inrmigos é porque é valente, se vive nos es- e socego devido ao logal', na melhor harmo- =- outro instrumento e canto. �

pllJndol'es do luxo é porque é fOI·te e pode- nia, como é costume fazer�se aqui todas as ('C Tambem atina pianos e encar- "'C

I'OSO, e esses qlle o accusam de embriaguez solemnidades. e rega-se de copi:ll' musicas, tudo islo �

devem reconhecer que o seu Incido I?spil'ito -Caminham vagal'osamente as ob,.as da == por preços modicos. .::
tem sabido calcular e preparai' a constituição ponte de Boliqupirne. !. Qnem pretender dirija-se á ma �
do vasto imperio que seu illustre pae Ião glo- Ali é que não ha pressa nenhuma. � Nora da Piedade. �
riosamente ha começado. Novo Iscandro (i) Chovam dias e passem noites ... corra o

=

leval'i a tal gl':mdeza ° seu imperio, qne o dinheiro para a algibeira ... haja saude e gra­
poder do sen pae comparado ao J'elle pal'e- ça de Deus c ... deixalos (allalos 1 ...
cerá uma gota d'aglla no Gl'ande Mar. -Ha. por aqui nwilo bom ,inho e barato.
-O pl'etnxlo d'esla guerra, continuou o Vende-se a 50 réis ¡;;¡da litro. Tarnbem é o

israelita, fingindo não ouvir a expansão en- .que \ale, pam o frio que cOlllrça agora com

tlYlsiastica do estudante, foi uma cal'ta, que fOl'ça a sentir-se, Sé nüo hOL1vt'sse (i.lgum ca­

se diz ter Ihn Hosain, nosso senhor, escripto lorsinho para lhe fazer relCe, entã.o tra nm1

a Ibn Dilnun de Toledo, despeitado com a Iristeza sem quentura. LARGO DA MAGDALENA, H5, 1.° E 2.0 A�I1A1

recusa do sevilhano. -Não ha mnitos dias, que passando por
-Mas que será de Silves I exclamou Ya- aqui 11m preso, lhe lie ram abrigo, na snja e

Ilya, co-mo poderá resistir ao poder de Mota- indecenlissima cclula que ba deslinada para

�i]¡id, agom que está alJiado com o de Bada- allojar os infelizes presos.
JOz. O po om homem, depois que o puzemm
-Tprá de suceurnbir, disse Ibn Ammar, n'aquelle triangulo-obtusangulo qnc lern urna

mas n'e�se caso vós sereis COITIO o ImiTO da capacidade ue 3"' de comprido e 1m,50 pou­
fahllia. O Motadhid. não VOg porá duas albar- co mais Oll menos de largura (!), começ@u
das. E' lJastanle tolerante com os clll'istãos.· por gritar, fazpndo um �I':lnde bti.rlllho e pro-
-Mas seremo� l.ambclll, interrompeu o ferindo algum/IS necedades, I.arnbern em voz

fraile, pisados corno as rãs do mesmo poeta alla, sendo escutado pol' bastantes ·populares.
pelos louros conl(�ndf)l'es. Pedimos, pois, providencias a ({Ilem com­

Entl'l�lanto, o Jndeu ,chaman(io de parte o peril', para que scenas (festa natureza não se

fazendeiro, dizia: repit:lIn; porque rcvel;ll11 ao meslno lempo
-Se 1l�0 pnderrs pa¡,(al' o c1,iizia e o ka- um desleixo e incuria (l'este rnllnicipio, e urn

!'arelj tIll dillheiro, fk(ll'-Ie-hei com o fi�6 de . acto desllUmallil.al'io e immoral: de dl'shurna­
esta. colilPil.a e ¡Jppois fal'emos conlas. Bem nidade porque não é n'um logar d'aquelles,
�al)ps qlw ItJ pa¡xarci IWIll todos os «quintal'S, immllndo e asquero�o, qlw se abriga um in­
robas e ralbn Cf!W me qtlízel'es vpn¡J('r. E feliz; Il ill�n(Hal, por todos os �Oli\'o�, e por I
agora qlle Dayonll, o �anto rei nos dê fOI'ças 11m _lelo lao dl�gradanl.e se oppot' aos bOilS e

para resi�l.irmos ao Goliath de Sevilha. Ficae philalltropieos senl.illlen\os.
¡jill ¡);IZ, VOll-me embora, efile as portas da Aqudle Ingar, a cac!('irt, nflo pót!c tI'ora
cid:ldp feeharão cedo, e ainda tenho que daI' ánlllte CGntillll:lr a �:i('l'ril' para (lhrigar pre­
umas \'ollas por ('sles campos. sos, qlWI' st'ja por lllnilo ou pouco telilpo,

D;lndo lempo'a ({llll die saisse, Ibn Am- I
((ucr spja pOI' meia hora on pOl' rn3io Jia.

mal' p.I'¡�pal'O�l-se .1<llIdll'lI1 para partir. Islo evit.t-se, 011 �)(íele-�e facilllwnle pvit.(ll',
IO Irad¡� dlss(·.-llll� enl[w: sabendo-se que ;Hlill n�.o Ita. logar P;\I';j daI'

-Senhol' estudante, se algnma vez pas- j cOlllrnodidade a presos, e por isso os que 11- I

lialendaloio da semana

DEZEMBRO 3 I DIAS'
-==-

29, Domingo-S. Thomaz, Arch. de Can­
tuaria, M.

30, Segunda-S. Sabino. S. Venuntiano.
31, S. Silvestre, F. S. Nominando, M.

JANEIRO 3.1 DIAS

I, Quarta- � Circumsisão do Senhor.
2, Quinta-S. Izidoro, B. M.
3, Sexta-S. Antero, P. M. S. Agl'ipio.
4, Sabbado-S. Gregorio, B.

QUADROS

OLIVEIRA PARREIRA.

(1) Alexandre Magno.

Boliqueime

ANNUNCIOS

UEBTIO]iO

DE

F_ ORUZ
(Pintor !le Lisboa)

46, RUA DA MOTTA, 46-FARO
Executa-se lodo o genero de trabalhos de

pintura tanto em fino corno em ordinario,
taes corno: templos, propriedades, ornamen­

tação de salas, fingimentos de madeira ou .

pedra bronzeados cm todos os gostos, pintu­
ra en, carruagens, monogra.mmas, paizagens,
etc.

Especialidade em pinturas de letras, dou­
radas em todos os generos c encarnação de
imagens (pelo systema Irancez). Fazem-se
transparentcs em vidro, papel e panno.

Preços sem competencia. -

Não mandem fazer trabalhos de pintura
sem primeiro consultar os preços d'este atelier.

Thomaz Joaquim Rua, escrivão privativo
:'1<; do tribunal commercial de Loulé.

pERTIFICO que n'esta data o tribunal corn­
U mercial d'esta comarca, declarou em esta­
do de quebra o commerciante João Simões
Figueiredo, d'Alte; nomeou pam administra­
dor da massa Thomaz Joaquim Rua Junior e

p<l ra curadores fiscaes Joaquim Pedro de
Mattos, de Lisboa e Domingos Correia de
Carvalho, de Castanheira de Pera, comarca
de Figueiró dos Vinhos e mareou o praso de
quarenta dias para a reclamação dos creditos.

Loulé, 19 de dezembro de 1895.
O escrivão,

Thomas Joaquim Rua.

MAnIA DO PATROCINIO, modista das
principaes casas de chapéus de Lisboa e pri­
meiras cidades da provincia, participa ás
suas ex."IaS Ireguezas e ao publico cm geral,
que já recebeu tudo que ha de roais novi­
dade em Paris pam a confecção de chapéus.

Hemette para qualquer ponto do paiz, cha­
peus tanto para senhora como para criança,
(copias fieis dos ultimos modelos) desde
2�OOO até 6�OOO réis.

Encarrega-se com promptidão de trans­

formar todas as qualidades de chapeus, ga­
rantindo-se o bom acabamento e a economia.

ATELIER

LOLLE

It.lestI·c de musica

Rua da Praia, 237, 2.° D.tO-LISBOA

tOlli'ANnH nE SEGllUOS

TAG'US
FUNDADA E:\I 1."77

"'O('II�lI)Alln� .·��O�'·¡J'¡�

de "esIJOnsabilidnde limil.uht

(;,\I'll\L t2(){):OOO�OOO U}jls
Side em L-isboa, rna � Alfandega J liJO-l.

o

-=¿:,=-
..

Effectus

HOTEL DAS NAÇÕES
LISBO�"-

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pc­
lo preço de I :t!>ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PIWPIUETAIUO,
Luiz Augusto Brandão

ADEIRA

SEGUBOS TEBBESTBES
cflntra fogo casual ou procc(li(lo de raio e expIo.,
sào de gaz, sou¡'e lIloveis, prop!'icdades p e�t;¡J¡e­
lecimentos, em todo o reino, e

�I{(iuno� �UHnl�lO�
c.,ntra avaria gl'u�sa e particular.

O ngeuCe C'IU I.oule,
Manuel Rodrigues Cor1'êa.

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA l)I/.AÇA�

I�OULI�
I·CI·nlaneee abel"to e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde t�dos os seus fre�rue­
zes continual'ã0 a encontrar: a par do C�II'C­
mo aceio dos G.�artos, um ma�nifico sef'\'i�o
de mesa e a maxima modieidade de preços.

HAll'S LINE

IAinl�a. de va,por('s ing'l�zes
dos SI"S • .John Jlnll �un &
(j.", de l.Aondr(bs.

Caff'cÍI}H scmanal IHU·.. tOluh·cs,
locando no porto de .'31'0 todas as

sexlas·feil}8S, I)cla quanliuade mini·
ma de duas oal'cas de enl'ga.

llil'ig'ir·se ao agente cm F3I'o,
Jcão 8'. S'etln tcibLl.
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I UNICO DEPOSITO EM I'OH1TGAL

Il!ll\'t\l'¡' 1!"JlJl� �,¡I,mtl.,'1I.l, '-::'í7- t C/) l rf"Magnifica publicação quinzenal apparecen- I Il£') .� h la. "UHAIil

I Panel del CA3H,I¡O DE ono 0' Lanoe J/wo1-if/1te:> �C11êa

d� no�\, �I\a,s iO. e 25 d? e�da mcz, é editada
Semtob Sequerll.�a &: J:1"uaã�§i� I

.

'" �. ., ,,-,pelo livreiro-editor Jose TId,StOS"
-ram brevemente a chczadt a Faro d um � papelD�I(jabanode th o,alemP blic. I I" .:

.

F' " l' ,: espera e ' iõ'
d, (

.

'

I! Q • I t f d . d l'd
'

" ,u Idca, o ::,\S �,C!C�tI.1GclS, l:teICl.lias e ar-
carregamento da melhor pro,cedencla para se-! 1 (.e:se,1

muno mo e e �lan e ,sp I. ez, �
tISIJC:¡S. Lrueratnra de todos o, pcllzes. " t. t t .1 d, nCI') de PI'OC1l'Cr"ê>o I

Sl.peTIOI a todos os conhecidos ate hoje, .Na� me n e, an .o em ti IIIna" v , • ",ü f '.," T"
-

I 1CO}JD1ÇOE:S DE ASSIGNATUR \. JI t 1'1 el> sua allllcaçao nao entra o c loro nem quaes-.I. .

J como exce en e qua f( a le.
,

.

1
" d' dLisbo« Recebem desde '5, pedidos. quer outros acie os, nocivos a sail e, ten o QU I NQ,-U,I LHI E RIA St- J

[¡or ISSO tanta suavirlado que o torna sum- 1. J.
,

DEmarnente rccommendavel.

I 'I I
.

11 I d v. C ta

I O pap.el Dei (jaban� de 01°0, .,'

. a enum, iV ac 1ft tO l� •

,

reune pOlS todas as boas qualidades que os 6-R U A D O S D O U R A D O U TI Ii: S-G
fumadores possam desejar; é fino, forte, de (sobl'e.J(lja),
combustão lenta e suave ao paladar. IAISBOA

A LEITURA

Anno .. , .

TOlon@ untver-sa!
PARA

RELOJOEIRO

2$400 réis
lS200 »

700 »

Semestre '

, . ,

Trimestre ,
'

Anno . 2S600 réis
1$400 »

750 »

Vende-se um com pouco uso e por prrço
muito razoável, conjuntamente COIll um ma­

gnifico estojo contendo mais de fOo peças,
tudo sem o mais leve defeito.

Tambem se rendem differentes ferramentas
em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

Quem pretender dirija-se él. Antoldo

I tioS Santo§ Bi"ito-LOULE.

Semestre .

Trimestre .

Quem quizer estar ao facio do movimento
littcrario, tanto no paiz, como no estrangeiro,
assisne a LEITURA.

Numero avulso custa apenas i20 réis.
José Bastos, rua Garret, 73- LISBOA.

�
�.
�"

, "

SSTA typograplna, montada com bom material, tendo adquirido boas e mo­

dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de
íóros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im-

pl'essos para repartições publicas, prospectos, etc.
.

(jal"tões de visita em br-aneo

100-400 réis, [10-240, 25-160

,OARTÃO DE LUTO
N.O 1-100-500 réis, 50-300, 26·-,-200
»» 2-100-600 réis, 50-350, 2f>-2�0
N," 3-IOU-700 réis, 50-400, 25-300

.

A.O 4-100-800 réis, 50-450, 25-350
-_e�_,_-

1
. Garante-se o bom cartão, perfeição, nitidez e prornptidão. "

"

I _Basta só experirnentar para se ficar sendo Ireguez d'esta typo�l'aphia.
..

�
��'�����'71Y7\\-A:�'M,1(�..s;dJ7-Wj:!\sYr���"'Ifh�������"WJg'<\V'���..J

PHOrrOGRAPHIA DO POVO
DE

uuu �

(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

'46;1 RUA DA JY.I:OTT..A.:1 4e-Fa�"@

N'csta casa unlen em todo O i)ab:¡ que faz trabalhos mais b��­
r-ntes, executa-se iodo o genero de trabalhos pnotographicos desde o diminuto preço
de 500 róis cada duzia de retratos niiidos, até 41$000 reis Gada retrato em t:lIl13nIIO natu­

ral, empregando em lodos os trahalhos productos de pl'imr,ira uuali.lade, \'ind)s dil'ecla-
,

l1H'nfe da casa PAULENC FAEnES, de Paris, e tendo machinas esp{)clacs para inslanla-
.1 J' .I •

'f>:'
.

111-'08 (.l'!"üpos de !2TanUü fOnll:l!O e nal'a repronucções a!lw:.), as mns rJl.11C(.'JS. .
."

T�lllb(:'m se �ac a casa dos [;'egllezes por trahalhos superiores it quantia de 2$000
réis n�,o sendo [Ma da; cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fcl'lIecidas, com grande perfeiç¡'ío, (' ror preeos con\'('ncio­
naes. Fazem-se grllpos de eOI'PQr3ºÕeS, collegios, bandas regirnenlrtes ou philal'lnonicas,
cm ltrande formalo.

<Clithés gratis. Ha gnll1de collerçào _de pllOlographias �'eligiosas para vrlldel'.
TraLlalha-se com todo o ttmpo. Abre das 8 horas da m:mhã ás 4 da tarde.

DE

BELLA & R.A_:E:¿EOS-L�'
PRAÇA-JLouhS

C;l(jelras do diffl'I'rntes mo�l('los, sophás e c:lI1::lpés c()rresponr]cnles, mpS:1S rln cal¡reei­
ra. com uma e duas p,)dra�, diLas para s:.lla, cscriptorio, jogo e eerilro, ctaqeJ'cs eo In [)pdm
p:lI';J s:lb, com�oda� e,meias eommocJ;¡s, la\':Jtori�s de.mogno com lli'd,l'� eSlwllw de rrys­
!�d c gal'ct.as; dito!'> ne IniTO, completos, com vê.dl'tlla; 1I'IIos de mogno a 1I1,!2:I"Z:1 p:ll'a llma

('. dll!"l'i orS!'O<1S; dito:;; rl,� fel'l'o; !lprços em diversos ¡eilios, cspdhos P;II'(I. Silla e (jllarto em

diff'!l'rnleS tamanhos, scniços de lava Iorio rir. loiça c zinco; pappis pinl;1dos, 1();¡Jh('ir:1�.
('.ahilie:-l" c;¡,nlh�i!'os di� :-l,llSr(�m:;¡o e meZ:l, relogio::;, cspin,Q"arJas, aCCi)S80rios lwr;:¡, as mes­

Illas, n!'>éHlos, baguei para m()ldnra, oculos e 1lll1('l:ls dr, lodos os grallS.
SOI'limcnto completo em ferragem:, drogas, linl,;::s, \·idros e loiç;ls.
Enc;:¡rregnn1-se de qn:wsqllrr concertos dos arligos citados, e l.Jelll assim, de qualquer Iencommenda qne diga respeito aos mesmos.

LOULF:

GRANDE DEP��lTO· DE MAŒINA� DE mSTURA
DA BEM CONHEClDA CASA
., ,

19IENIOBlil
DE

UNICOS vendedores da machina N.lenUHGia� que é, sem exagero,
ct melhor machine), mais perfeita e mais elegante de todas até boje cocilhe­
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte
oratis,
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
las, para o que apresentá os respeciivos cathalogos,

lEstabeleeimelJto e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERnO E LAVATORIOS

-_..--.====*=== ......-...._--

AGEÑCIA DA

COMPANlIIA DOS nRACOS DE PORTUGAIj
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUF.EIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, A�te1
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE· VINHOS
Vinagre, azeite, agllarJrnte, Iarinl.as, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

, e obra dempreita.
'

........ '-

r�ERcEARIAS E DROGAS
Fel'"l"agems, ttntus, eandíetr-us, I"eiogio�, Ieueas, vídr-es,
¡Ú�JtGr[Hn{u·i-as .. quinquilherias, bijoute:rja,s, a,§sü("�H· em

(Jua,�hl1ln.dos pal-a e,há �� eaté e outJ.·os artigos de nevldade
'1 (Especwhdade em chá, café e chocolate)

-��

GRANDE E CO�'PlETO SORTIDO
EM

OCULOS E LUNETAS

de t o d e s o s graos

EST,INCIA DE i\1.\Olm:AS NACIONAl!;S E ESTRANGEmAS, Por pl"t'ÇOS m0clic()�

NIAIftJEL :RO-DRIGUE§ £€llt,R,EA

IlOlLÉ

GO
ESTE r.OYO c rxcellenl() rOrOI', d;t enrreira offici;)l entrc Li,boa, Sines e porlos rio A!g-aryc, ,ne de li,!:oa ílllpl'deri\'dlJl�llta

(,aho eaS(1 de força maior) nos dias 1 c 1G de cadOl Illez, rcct'bcntlo carga CIU Faro 110,; dias ii c ':!O, I,ara sair em G c 21.

ESTE ici l'onhl'c!do vauor tC'1ll e,laLdccielas. clJlTPiras l'lltre os p.,nos do AJgarve, Lis­
boa e Forto: fa7,endo duas vi�gens qUlllzenaes.

Os �r'. clIl'l't'g'adores �erilo ;:¡\'18:1(10s com :mü,('(·denci;:¡ d,,� cii¡¡� t:'nl que n'cebe eH]'¡.:a. Si1." ex­

cp.lI('ntm; a� acommortacõ(,s de La e 2.a r.amaras d'e�t(-s wa!!nincús \'''p()]'e�, e o ('(lnycz tAIence HOS

p'.f',�p.i'·ci!,(ls de 3.a clns;e c()nnnooic1Hde relativa. abrig;lnd'Hls d()� rigores du lempo.
i)JŒ('CS DAS PASSAGENS P,\IlA LISBOA:'-l ," c¡;:¡�se. 4l( (l(J réi�: 2." cIM<f,e. 3¡).OOO réis; 3." das-

H', 2BOÔO 1'(:'i� .-'genle ("an �.F:H·o-J(,iio j'er'eim ri'AlriJt:.ida.
{ .�""'�""''''''''''=-=''''''''''�'''''''''''�'''''''===>!!!'''''"'''''"''''!£.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Edilor rcsponsil"cl-Ai'iTONIO MAl\TL'iS CYPRI.\NO


